
Canadá vai transformar 
débito em Investimento 

Nova Iorque — O Banco de Mon-
treal apostou no futuro do Brasil, ao 
anunciar um plano que prevê a trans-
formação de parte da dívida externa 
brasileira — 100 milhões de dólares —
em investimentos na economia bra-
sileira. Ao fazer o anúncio. o presidente 
do banco. William Mulholland, afirmou 
que a iniciativa ser:'..a para mostrar 
que tanto os cr Afores como o Brasil 
dirigem suss ações para a retomada do 
ritmo de crescimento brasileiro e es-
tir^...ili que esta operação abrirá o ca-
minho para outras do mesmo tipo. O 
presidente da filial do Banco de Mon-
treal no Brasil, Pedro Leitão da Cunha, 
iniciou ontem mesmo gestões junto ao 
Banco Central e demais autoridades 
competentes para obter as autorizações 
necessárias. 

Sobre esse tipo de operações, ex-
plicou Mulhollánd, «tem-se falado 
muito. Porém nada há até agora», por-
que isto implica num risco «muito 
grande e muito delicado». 

De um modo geral, a operação se 
desdobra assim: 

Operação 
O Banco de Montreal considera-se 

em posição particularmente privile-
giada para empreender uma operação 
desta envergadura, em função de seu 
amplo . conhecimento do mercado 
brasileiro. 

Embora reconhecendo que qualquer 
investimento implica riscos. Mulho-
lland acha que estes são mínimos se se 
levar em conta a capacidade adminis-
trativa da equipe instalada e o poten-
cial econômico futuro do Brasil. 

Perguntado sobre se o Brasil precisa 
de um plano para negociar com seus 
credores a dívida de 108 bilhões de 
dólares, a mais alta do Terceiro Mundo, 
Mulholland saiu com uma evasiva: «O 
que importa é que as bases sejam sãs, o 
resto vem sozinho». 

Ainda assim, afirmou que os 

problemas que levaram o Brasil a sus-
pender o pagamento dos juros de parte 
da sua dívida requerem a adoção de 
«medidas decisivas» por parte do 
governo brasileiro. Ele acha que a 
dívida deve ser inscrita no «plano mais 
amplo» do desenvolvimento econô-
mico. Perguntado sobre se os demais 
banqueiros compartilham de seus pon-
tos de vista, Mulholland reconheceu 
que a questão da «capitalização da 
dívida» não goza de boa recepção entre 
seus colegas. 

O Brasil se prepara para entregar na 
próxima semana uma proposta para 
renegociar em conjunto sua dívida ex-
terna em Nova Iorque, aos bancos 
credores, e em Washington. ao  FMI. 

Esta semana ps grandes bancos 
norte-americanos, o Banco da América 
e o J.P. Morgan decidiram considerar 
empréstimos sem juros os créditos que 
haviam concedido ao Brasil no valor de 
3.2 bilhões de dólares • 

— Os empréstbnos em . dólares serão 
transformados em títulos negociáveis e 
vendidos a pessoas ou entidades ju• 
ridicas brasileiras por seu valor no-
minal, em cruzado0 • 

— Os cruzados obtidos serão 
imediatamente reinvestidos na eco-
nomia brasileira. Se isso for feito, o 
Banco Central pretende agir da seguin-
te maneira: 

— Criar uma filial em Barbados, en-
carregada de adwinistrar as partici-
pações nas diversas áreas de inves-
timentos do Brasil. 

Solicitar aí ,  Banco do Brasil as 
autorizações necessárias para a conver-
são da divida e registro dos valores que 
resultem desta operação.  

— Encarregar a sua filial do Banco 
de Montreal Invêstimento S .A. a ad-
ministração de seus investimentos no 
Brasil, que incluirão, segundo informou 
Mulholland, valores altamente cotados 
na praça brasileirg • 


